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A nossa attitude — iaA Frat,- rnidado" vae trabalhar— A' imprensar á classes ao paiz 

e ao governo — Em favor do descanso por lei, o nosso ,bornal pede o auxilio valioso de 
toda a imprensa 

Este jornal é de caixeiros; 
lacta dedicadainente em fa-
vor da classe que humilde-
mente representa, e, por estes 
factos, deve marchar, sempre 
de vizeira erguida, ao lado 
d'aquelles que, de alma e co-
ração, se teem empenhado na 
conquista de uma regalia jus-
tissima, humana e verdadei-
ramente adequadaiá lei geral 
que faculta a todo o indivi-
duo o direito de desejar o seu 
bem, de aliciar o filial da sua 
oppressão. 
Nós temos mantido urna 

attitude completamente inde-
pendente de qualquer grupo, 
dizendo sobre os casos que se 
nos deparam o que conscien-
ciosamente entendemos e pen-
sarmos. 
Não nos aceusa a conscien-

cia de havermos praticado uni 
erro, nem de termos deixado 
de cumprir os deveres que a 
nossa qualidade de directores 
de um jornal de unia classe 
salariada nos impõe. 

Ternos sido muito sinceros 
quanto crentes na ideia cie que 
um dia havemos de vencer, 
por que a justiça e a Razão 
hão-de vingar. 

I,ucte a classe, mas lucte 
decididamente, na conquista 
dos seus direitos, porque nós 
saberemos continuar a acoili-
panlial-a em todas as phases 
do combate, dando-lhe irici-
tamento e coragem para ca-
nninhar defendendo a sua jus-
tissima causa. 

Approxirna-se a abertura 
das duas cauiaras electivas. 
E, depois de bastantes inezes 
de descanso, em que nada se 
produziu em beneficio da as-
piração da nossa classe, é jus-
to que se quebre esse silen-
cio e se rompa euergicameu 
te, procurando meios de se 
obter dos poderes do Estado 
a almejada lei do descanso 
dominical. São já llluitos os 
processos de que se tem lan-
çado mão para se conquistai" 
aquella prerogativa; foram, 
os governos, sempre preoc-
cupados enx servir os afilha-

dos e entretidos em cousas 
politicas, hão-se conservado 
completamente indifferentes 
aos rogos suecessivos de uma 
classe numerosa e educada, 
—que teus sabido luctar cone 
ordem e soffrer com a espe. 
rança eia melhores dias— 
que não são outros que pedir 
Justiça, Justiça e só justiça. 

,A Vraternidade», ira sua 
ainda curta existencia, tem-se 
conservado na espectativa, 
acompanhando os aconteci-
mentos: — porém, hoje, reco 
liliecetinos que é necessario 
luctar, que é preciso empe-
nhar todas as forças, todas 
as energias e dedicações, mos-
trando ao governo que ainda 
se não apagou aquelle calor 
com que principiaram os tra-
balhos de reclamação da lei 
do descanso dominical. 

E" reconhecendo isso, «A 
Fraternidade» vae trabalhar, 
empenhando-se decididamen-
te na conquista d'aquella re-
galia. Vae solicitar cie toda a 
iniprertsa portugueza o seu 
apoio á petição cio caixeirato 
portuguez, no sentido de ao 
parlamento ser enviada uma 
representação da imprensa 
peticionaudo a approvaç.•o de 
urna lei que tenha por fim 
garantir ao empregado do 
cornmercio e a todos os que 
trabaihani, um dia de repou-
so após seis de occupação. 
E estamos bem certos de 

que todos os nossos camara-
das das lides jornalisticas, que 
tão devotadamente e por tan-
tas vezes se hão manifestado 
pela palavra e pela perna a 
favor da causa dos caixeiros 
portuguezes, não deixarão de 
riais uma vez darem o seu 
grande c valiosissiino apoio 
á nossa justa pretenção. 

A' il1tIPft3.T: NSA, 

pois, pede desde já «A Fra-
teruiclade» que abra as suas 
colnilinas em nosso favor, er-

guendo a isua voz auctorisada 
e coiisCieute em defeza dos 
oppriinidos. 

110.' CLASSE, 

tambem este jornal pede que 

continue, com todo o enthu-
siasuro e fé, a luctar pela de-
cretação do descanso donniui-
cal, seguindo a orientação 
dada a estes trabalhos pelo 
segundo congresso da nossa 
classe e pelas respectivas com-
missões do descanso, promo-
vendo reuniões publicas onde 
seja votada a necessidade de 
ser regulado por lei o descan-
so dominical. 

AO PAIZ E AO GO-
VERN'O, 

apresentainos a « lei» dos ne-
gociantes de chapeus do Por-
to, pela qual estes estabele-
cerain, cie aecôrdo conimum, 
o encerramento dos seus es• 
tabelecimentos aos domingos, 
o que é a prova mais eloquen• 
te de que da classe commer-
cial os caixeiros teem o mais 
decidido apoio á sua justa 
pretenção. 

P. tambem lhes apresenta-
remos diversas opiniões dos 
nossos mais distinctos e no-
meados medicos, de deputa-
dos e ministros, sobre o des-
canso dominical, pelas quaes 
todos considerara unia prero-
gativa justissinia e uma ne-
cessidade urgente o seu esta-
beleciuieuto no nosso paiz. 
Vejam e apreciem os diver-

sos documentos que hoje re-
produzimos. 

A' imprensa de todo o paiz 

vae em breves dias « A Fra-
ternidade enviar a petição que 
a seguir publicamos, solici-
tando a sua cooperação em 
favor da causa cio caixeirato 
portuguez. 

«F;xcellentissimo senhor: 

A missão que a nossos honr-
bros tonianios, ele defender 
no campo do jornalismo por-
ttlnuez os direitos da classe 
cios caixeiros, embora com liu-
mildade e incompettncia, dá-
nos talvez o direito de vos 
chamar — collegas —: e, d'ahi, 
o dever que temos e que gos-

tosamente cumprimos, de vos 
saudar respeitosamente. 

Illustres collegas : 

Ha muito tempo que a clas-
se dos empregados de com-
mercio vem empenhada na 
conquista ou obteçnão, dos 
poderes do Estado, de uma 
lei que a todo o trabalhador 
garanta uru dia de repouso, 
após seis de enfadonho é mal 
recompensado labor. 
Os esforços que neste sen-

tido se tee.m empregado, hão 
sido muitos e por diversos 
modos orientados. 

Porém, não se chegou ain-
da ao fim d'essa campanha 
ordeira que se tem mantido, 
apesar de toda a imprensa do 
nosso paiz, sem excepção de 
nenhum periodico, ter pro-
curado, nas suas columnas, 
demonstrar, pelo lado hygie-
nico e moral, o quanto é ne-
cessario dar repouso ao tra-
balhador. 
E convencidos de que d'es-

sa mesma imprensa continua-
remos a merecer o favor e 
apoio poderosíssimo ás nossas 
pretenções, que são justissi-
mas, ' e perfeitamente harmo-
nisadas ás modernas phases 
do Progresso e da Civilisação, 
ousamos circular a toda a im-
prensa, pedindo: 

i ° Que nas columnas dos 
jornaes seja novamente aber-
ta uma defeza decidida era 
favor da decretação do des-
canso dominical para a classe 
dos caixeiros e demais clas-
ses ; 

2.° Que assigneis,' perfi-
lhando o pedido n'ella formu-
lado, uma representação da 
imprensa portugueza ao Par-
lamento, pedindo a promul-
gação da lei acima referida ; 

3.° Que essa representa-
ção, nas'vesperas da sua en-
trega ao deputado que a apre-
sentará lia respectiva Gama-
ra, seja publicada, na inte-
gra, em todos os jornaes,sen-
do essa publicação acompa-
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nhada .Ae algumas conside-
rações que sobre elia enten-
daes por conveniencia dever 
elucidar. 

Sabeis, senhores, que hoje, 
a imprensa figura no primei-
ro logar das instituições se-
ciaes e a sua opinião, o seu 
esforço em favor de qualquer 
prero gativa, se tornam res-
peitaveis e productivos. Por 
isso nós confiamos plenamen-
te em que vós não deixareis 
de, por mais unia vez, dar o 
vosso auxilio á nossa causa, 
empenhando-vos, como ja o 
haveis feito, na sua proxima 
solução. 

Para a boa regularidade 
d'este trabalho, solícitarnos-
vos o favor de nos dizer se 
poderemos contar com a vos-
sa annuencia a este pedido ; 
para no caso affirmativo, vos 
enviarmos a representação 
acima referida, que será sub-
mettida á vossa apreciação. 
Aguardara a vossa respos-

ta sobre o assunipto, os que 
se subscrevem, com o maior 
respeito e consideração.» 

«Aurora do Uma ,> 

Honrou-nos com a sua per-
muta este illnstre collega um 
dos mais bem redigidos jornaes 
dos que se pnbliraur em Villnna 
tio Castello. Oceupando, por an-
tiguidade, o print bi) lugar nu-
tre todas as folluls do lljnho e 
contando no numero dos seus 
collahoradores espHos de in-
conteSlal'eÌ mertshnmdo, e- nos 

gralo registar a honra com que 
nos distingújn e felicitar mnito 
cordeairnento o velho colega 
pelo seu 519 annjversado. 

Corno um batalhador• antigo, 
mas ainda cheio de vida, enco-
brindo com cuidQua caracte-
risação o seu meio seeido de 
existeneA, a < Aurora rio Lima» 
sobresae ainda hoje pelo valor 
dos sons Ldenlosus colaborado-
res e peia pemta scintillante de 
invulgar intelhgcucia, quo terra 
acompanhado com interesse to-
às as phmes brilhantes ( Vaquel-
le jornal. Assim, os nnineros 

que lent,.s presentes, inserem 
colaboração rio padre Silvjno 
de Sonsa, orador sagrado dos 
mais distiuclos; Antonio Car-
dje MN IwWa delicado; Moo 
(:aetano da Silva Canipos, jor-
nalista Aguruso e uma das hW 
fedi swbs riais esclarecidas 
que Vianda possue; e dr. Itod►'i-
go veìloo, )grapho notaveL 

Se quiormos fazer urna erV 
tica longa e justa do valor H, 
teralio da « Aurora do Lirnav, 
baslará folhearmos o passado 
d'aquelle jornal o citar os no 
mes de eseliptums conhecidos 
que n'elie collab)Nram. Não 
cabe isso em tr(ml n(sticia es(ri 
pra á pressa. nem a indole do 
nosso quinzenario nos lwrmitie 
entrar em hu gos divagiçães, 

Feli(i,undo o cr het;a, d);seja 
mus-Ihe tinidas prcr;,l)cridades. 

«p Voz do Cajxeii•o?, 

Já recebemos este nosso coo 
lega ' da capital que, por longo 
tempo, deixun de nos ser r•e-
mettjdo, ignomlwu nós o motj-
vo ou rnotivus do caso. 

Cada um dia que Lassa, é mais 
um poderoso incentivo que vem 
for•taleevi, a esperança de que 
elrl um dia, qne w,-lo virá mllflo 

longe, o caixeirato purtirguez 
tririmpbará. 

1?' que, ao já grande numero 
dos defensores da preteri-
ção, nós vemos, ( lia a (lia, jun-
tarem-se elementos de grande 
valia, ventos preponderantes no 
commercio,-na industria e nas re-
giÔos politicas. L tudo isto, re-
unido ern uni corpo de defenso-
res da causa do caixeirato por. 
tnguez, levará de vencida, em 
época não dernorada, a victoria 
finai de tantos esforços emisu-
mibs na alpirnlação d'este ; n-
pêno ideal dos trabalhadores 
portuguezcs: a sua Liberdade. 

A Associa:çào Coirimercial de 
ffi,aga, qne á sua brnle tem lun 
dagnelles patri)es dignos, qne 
sabem reconhecer-nos o direito 
e a justiça de lactar• ern prol do 
descanso dominical, Manoel Bien-
'Lo do (; r.rvallto, metteu bombms 
au estabelecimento do encerra-
mento (Ias casas de modas 
aos domingos, durante todo o 
dia, e venceu. 

t?epois, os dwpdáms do Por-
to, aecurdararn em encerrar 
lambera, as suas partas, Minan-
do mir d'aquelles documentos 
qne honra e dignifica todos 
quantos o firmam. 

A seguir, a Ass xAção com-
mercial de Setubal, coar a dos 
caixeiros locaos, consegue dos 
❑egocianles igual Ereto. L boje, 
a briosa Associação (A)mmer-
cial do Coimbra, presidida polo 
respeibild negociante Francisco 
Villaça do Fonseca, e coral o 
Xtbeuti cummemial da mesma 
cidade, de que é presidente o 
colega Biu1 Fernaudes, (leram 
aío commercio de todo o paiz 
tini exemplo iloïailissi;lro de ci-
vilisação, consegilíndo dos com- 
merciantes'a não reabertura dos 
estabelecimentos aos domingos! 

Se ha canos que imito nos 
encorajam para prirsegYuir,llos 
ousadamente na pesada empre-
sa a que metlemos hombros1 
que é lucrar decidi+lamente pela 
defeza ( t'essa cansa nobre o al-
trui•,ta d„,s eajxeiros, estes qu.o 
vimos de, apontar não si re-
an muw as forças que por ven-
tura hl+jámos perdido, ruas Mé 
nos f,tze,'in convencer de tine a 

breve trecho (le tempo podere-
mos caular os hymnos feslivos 
da nos,a liberdade. 

0 (pie é preciso, é Mictar c m-
secuti+aurente: e unis preciso 
ainda tio que ia,, é estreitar 
cada vez mais a união da c -
se, tornando todos os caixeiros 
em soldados firmes o de anlçs 
quebrar arre i~r. 

Se oul w rpio algmn p~a-
,rios de tmWa 1)r' q) jinda e de 
i MAta energia, hnje. que no 
cumrncrrtu vemos ir-se reco-
nhecendo a w)ssa justiça, de, 
raiai:, propaganda e de reais ener-
t,ia l,rec'isa•'nus, pructna,iu re-
unir todos os eleulontos que 
muito ou ponco possam pro-
duzir em bencheio da nossa tão 
nobre causar 

o 

A' classe, parra queril es(re-
vernos, pe(luilos essa união o 
essa u1ur gia; porºl lo, pela ara-
dricia e s(,mpr•e an(lada, 
ram os eiemorlins demoemUcos 
da França. venceram os nossos 
coll+gigas da Hospanha e veno-
ram tambem pela utesiria :urda-
cia, 1mi.à•) e energia, os calhara. 

das dia Paris, que ha (lias se H-
zeras em ~ para conquistar, 
um direito que pela evolução 
pacata reconheceram de Aipos-
sivel cosaguitneplo. 

A ' Associação Cornrnercial do 
CoiruIM, nós ,ºpreceº iaº:ros os 
respeitos ºPC sempre nos mere-
cern ,tqucuos que á nossa classe 
dão auxjlto para a con.l;iisla dos 
seus direjlos. Ao Athenen Coril-
mercial, como r•epresentanto da 
classe de CoHnlu•a, nós dirigi-
mos as arais cor•l,•ºies. feliz ira 
ç"s pela victoria airrrnçada e 
t,iz(•mus voto. por qne a regalia 
obtida seja de duraçáu, (condo é 
de operar• d'gnclles qne leern 
no nome a hum a, a Agnidade e 
o brio 

Offerecido pelo nosso presa-
Mium auligo o dislincto colle-
ga José Augusto da Silva Gui-
rrarãos, fui-nos remeuwu um 
lholissimo lenço de papel pban. 
tasia, que por curto fui dislri-
buido ent l.,'oimbra no dia 7 du 
corrente, ( lata em que prinrj-
piou a vigorar o ent7er'ramento 

do coulmercio local, e que, na 
realidade, foi uma bellissirna 
ideia para pr•opagand"r pelo 
povo a justa causa dos caixei-
ros. 

D'ello são os pensamentos e 
versos que seguem: 

Wn Gorda a geriu. Urtás núl 
espirito gire precisa- de luz e urra 
coro."tão que precisa da.aaor•. 

Tnwuz o k FomEe x. 

,: é par• Lssn, por ser• o dw wn-
so S%,raarlal uns prinv oio de jus-
tiça e d(• rriteresse gr,rral, arte Ila 
lum10 o le„ ho trr,criypin elalre as 
irir icurins liberaes do armei% pro-
gr•a,mr 01,17. 

Dn. 131.1:xAur)rvo :MACHADO. 

P,echa,r (aos (dorrmimrgnsj as por-
tas do ror,mn'mercin é abrir wn 
•Wuco eis porias da libf,rlivIc, 

Pocol Xão f lço>s nunca as 
evassas COnipros ans do,rmiriyoS, e 
Gerais concorrido assil,m. pura, a 
rea.li:rr, ião rio suprem..0 ideal cios 
iyossas PUA s —os caixeirosl 

11O VA AURORA 

talvez que, en.ifini, seja a;ora 
Olhae, vêde, 6 iocidade... 
Sumo romper da aurora 
D'uui dia de- liberdade? 

O dia cheio d'amor, 
Que as vossas ain)as seduz? 
}asse dia redemptov 
sublime, cheio ele luz? 

O' almas encarceradas, 
Depois de tanta agonia, 
Ireis vós ser libertadas? 

I,' chegado o vosso dia? 

idas... escutae, mocidade; 
O sol formoso e risonho 
Que vêdes, será verdade? 
Ou não passará d'um sonho? 

SUL pois chegada a hora 
D'ir depor a vossa cruz? 

Mas quem me diz que esta aurora , 
Não seja illusão de luz?! 

Loi)nbra, 7 de janeiro de igo6. 

AVeolau ela Fonseca. 

CoiMe•a, 7 

Q comniercial— 
A' e,r ` Direcção da Associação 
Corraaraercial, 
No ,lorningo ultimo, o dia 

marcado por vós para o encer-
ramento geral do ummn do ao 
meio dia para ser reabulo só-
titenle na segunda-feira segujn-
te, foi-nos lida recatadanieote, e 
á porta fechada, ❑a sala da vos-
sa A.",sociaçào, nina rnensagerri 
oiferecida pelo Athenen Coni-
mercAl d'esla cidade, u;ão condo 
paga do vosso trabalho que vis 
leis cornado d'um exito brilhan-
te, Inas como lembrança sjngela 
da nessa Huen alegria corno 
crianças ern dia de festa. 

Apee.ir• de n'essa sala onde re 
câmstek a cornmk"o não ser 
portnillida a entrada aos caixei-
ros que a llardavairr esse mo-

mento suletnne para vos sauda-
rem e agradecerem, era como 
caixeiro humilde e obscnro pen-
sador entre esta nnmLrosa fa-
rnilia para ( piem vós desfio esse 
dia nmr"dds unta nova era de 
paz, d•amw» e d'alegria, venho 
11 11111 erirrrpi•jmerlto d'um dever, 
render vos, por este meio, o 
meu sincero preito de, graf tão 
pelo amor que dedicasteis des-
interessadamente a urna causa 
tão elevada o nobre. 

Dentro dessa rnorlcsta e sjm-
I)les pasta de pubme de seda 
urde com cantes de prata f(_>s-
ca, não ia encerrado sórnente 
um papel esbranquiçado corri 
palavras rssculhi,las e eseriptas 
a capricho por una Ijtterato 
qual;lner da nossa classe, nãot 

lientro della ia encerrado 
tarnheni o nosso (oração, a nos-
sa de(iicaçïío e reconbecirnenlo 
e,,(+ruo por vós, corninerciaritos 
lionrados e Geia (,untpridOres da 
vossa palavra, que tão bola sou-
besteis eornprehender um (levei-
qHo a civilisaç.ão vos impr.inha, 
e una direito que por jnúQa nos 
pertem,,ia. 

Coimi)ra-Ciub — Realisou - se 
na tarde do dia 1 do corrente, 
no vasto salão desta tão sym-
pathica cirno utjl sociedade, urna 
festa de caridade, qne mereceu, 
não só de io.L•a a imprensa do 
paiz c(,lmo de torto o povo eu-
nimbricense, os mais calorosos 
applansos pelo tini altamente 
nobre que i inspirou. 

CotnSwillo a fundação do 
ChA fosse, segnn(io rezam os 
estatui+),, tiara psom )Ver diver-
s•►o, quo pelo s(;u b, illro podes-
sent atirallir• a Courrb. a grande 
ntitnero fie forasteiros para bem 
dO conunercio e da cidade, não 
poiso deixar de felicitar os pro-
rnotores desta louvavel festa, 
fóra do seu prograrnma, pela 
prova de amor, e dedicação ex. 



P. &v FRATERNIDADE 

trema qne amobam de dar pios 
destituidos da sorte. Xtrecen-
do cri) sua casa ( 1111 bruto a ein-
coenta crianças pobres. 

Nesta mesma rea-
lisou-se na noRe de 0 palra 7 
do mC )uu ukm, um 'nade ano 

decorreu no rncin do ! alui• bri-
lho, dansando-se animadamenle 
até altas horas à noite. 
A ornanienta(f o deSlrn àran-

te era de Quim :]Firtins, e o 
amor fui feito l)lr,(tou&u; pmm por 
sa,ut d'Al mei,l(t. 

Agr'adecon,lo' a ex. ma lAr'ecçüo 
a amabilidade elo convite para 
estas duas festas, peço licença 
para lembrar a appr'oximaç ão 
do carnaval. 

Julio. 

Ruidos; Ci® Vez 

E' para mim um violento sa-
crificio, quau(!u, por justa o de-
vida honra, me obriga a con-
seiencia, falar da nossa pobre e 
desventurada classe, que tanto 
e energicamente tem luctado, 
pugnando sempre por um dever 
assás obrigatoi'it); e, filialmente, 

baldados teein sido todos os es-
forços empregados ti'essa con-
tenda, pois qne. apesar da nos-
sa classe ser boje uma das maio-
res, das mais civilisadas, e das 
mais insbiúlcas, é a qne me-
nos auxiliada terra sitio, a mais 
sacrificada e a que de menos 
vantagens gosa. 

Não lerá tala força necessa 
ria para reclamar esse dever,--
o descanso dominical 7 Tem De 
sobejo o sabemos. Alas, o que 
não terra, é a coragem precisa, 
para avançar para u campo da 
balaltia a peito descoberto, re-
sistir a todos os contra-tempos 
e reclamar o que fôr dejnstfça. 

Não haja então terneridadesl... 
Pois a paciencia exgolou-se. 
Mais uui anho p•.saoa, serra qne 

os ruidosos desejos por nós, h;.r 
muito 1nibiciona(lus, Assem sa-
tisfeitos como muito bem o pro-
rnetteram 

I'or isso, oh valente, e cora-
josos confrades, se vos pensa nu 
coração o sangue luso de pa-
triotas amigos e defensores 
constantes d'esta, ínfuliz alas ,e> 
avançae... avançae para ternlinar 
cone esta chuva de sacrili• iu•; 
insanos. 

--Sirito de-véras o Ir-u) inhle!', 
gllrn'L811(nllle[Ite, a)n'CSellt;lr .Í 

redacção deste nusso hwn liâ-
to prolector, (luas linhas, rt•fe 
rentes aos vaivens da classe, 
aqui, u'esta rmwma vüla do VeL 

Porém, não tenho gire hincn-
tar, pois que a pouca união, o 
pouco zelo, interesse o agilida-
de que wpd reina enlru os nos-
sos confrades, assim o permu-
te. 

De muitas torras, talvez infe-
Aures a esta, en leio a carta 
passo cai jo" naes de classe, tão 
bonitas noticias, aourle dem ils-
tra a grande a(lhes;ïo civi("a e 
muralinenle alliadus á cl,lsse dos 
empregados nu cwnrnercio. 

Tarnbeni jh aqui tiveinos o 
descanso ao do,ufi)go, ou por 
outra, umas pou(A,s horas de 
folga em cada séniana, enr,er-
rando-se os estabelecimentos ás 
duas floras da tarde e reabrin-
do no mesuro aia á nuile. 

:'inha;MYS t., ;lº) ,, ,n, zuna s,t 
de az,3i)Clacilrl (lE;ilf)irlrr)arl;r ttC(,'il-

lru 
no roriln!:1'Ci .n; tltdU em baixa 
escala abs mas co.il : nllito bens 
princ.iphi;. 
Mij% já nada diste. 
Tivi ) se r vae wrn o tempo, 

não é vertia M? Alas, infeliz!men-
le, c:;tas regalias de que 
;~vamos. lido fui ceia o lem-
po qu-, s,+ Ila ; esvairam, 
P(wgn, só pódo Sustetibr-se 
MUI annn pouco mais, ou menos. 
h'oi ama o desleixo. com o aban-
dono, colo o pouco interesse que 
havia em progredir, marcando-
se re(mir)es por diversas vezes, 
e os socios d'agnella aggremia-
ção, ou seja-anos nós emprega-
dos, grandes intlllentes (1'então, 
e, ate, os pr)prios que compu-
nham a meza, j;i ninguem ap-
parecia, tudo se retirava, ora 
para passeios recreativos, ora 

para muitas vezes prejudicarem 
na sua conduo;IN achando-se ern 
vaissm pontos não MURO propi-
cios para um caixeiro que res-
puit,t as lides coo) que tem de 
aguentar. 

Por boje ponho ponto na m¡-
nha corruspondencia. 
—A' hora que escrevo, acaba 

de passar a caminho da necropu-
le, destruidora dos nossos sores 
e nitima murada que uma pes-
soa vae habitar, o cadaver de 
um bondoso coração que em vi 
da soube grangear á custa do 
seu bum caracter, bmumo"s 
syuip(ltliás; era Ale o belnrinis-
to serralheiro e hoje proprima-
rio, Alanoel Joaquim do Freitas 
Venoso, 

Arcos, 11. 

117itgulhães Junior. 

r 

IVo ultimo numero cie «A 
Frateruid-ide», de 3o tio pro-
xinio passado, e n'unia cor-
respandenda assibnada pelo 
auctor crestas linhas, sairam 
A ;amas erratas que facilmeu-
te seriani corrigidas pelo lei-
tor, Entretanto, vou reparar 
algumas d'ellas ---as tndus im-
portantes : 
N,t I." coluimna, iiuha W 

cai vez de -- porque 
para com ui migrar uni nome 

rl ve lt':- : pi LaI coinine-
inorcu' ( tru. ito:ïte•, etc. 
ii Na 4,t coluinna, 20 linha, 
deve aunrncittar se 4 este 
P25010 : «... cuia das prinel-
paes origeus dessa doença v 
Na I colunina da a pa-

€r,&N no perlado que come-
ça-- Por :dvitre---deve ler-se: 
«Por alvitre d'uus colleg-as foi 
convidada a Socie(ltxle Capri-
clio para nos acompanhar ao 
recinto urde devia forinar-se 
o cortejo. Após alguns inintt-
to; chegou a philarmonica 
refcrida, coai o seu estaudar-
tu, ouvindo-se n'esta oceasião 
muitus vivas á Associação› 

1)eseuipeiu-aie os collegas 
estes erros iuvolantarios, não 
só os que rectifico, como ou-
tros que sairam. 

,Setttbal, I I — I •—c•6. 

J. L. Cavaco. 

Act: rdo dos negociantes de cha— 
pus, do Porto 

«Os assignados, nego-
ciantes de chapelaria estab(eie-
(S os nesta cidade (lo Porto, 
declaram pelo presenle, ter con-
cedado de commuá aeeordo 
uHue A, o cum¡.)leto encerra-
meilto de seus respectivos esta-
belecimentos aos domingos, de-
vendo t àdupiar a Aguiar a 
lettra d'esle aceordo no primei-
ro domingo do mez de julho p. 
cola as emusnfas segaíntes: 

não abrirem as por-
tas dos supracitados estabeleci-
mentos aos domingos para ne-
gocio de qualidade; alguma, mas 
tão sómente para serviço dos 
moradores do premio, caso não 
haja no mesmo porta iudepen-
dente da loja para tal fim. 

2. a --A nì.io concluireITl encom-

munda alguma, nem tratarem 
de qualquer trabalho ou limpe-
za, senão cola as portas Adm-
r1as. 

3. a— Desde que se acclare e 
comprove que algum dos signa-
larios deste documento trans-
grediu a, condiç ) es supramen-
cionadas, fica sujeito: 

u) A i pagamento d'nma mul-
ta de ti0;W00 réis pela primeira 
vez, que será iggravada com o 
aagmento de 20 Q, em caso de 
reinddenda. 

b) Da importancia da multa 
de 4.0,-M0 réis serão deduzidos 
logo 10;003 réis qne serão da-
dos corno premio á pessoa que 
denunciar e provar a transgres-
são. 

4.a---0 signatario que por 
qual(¡ner inativo ou circumslan-
cia queira renunciar ao 'presen-
te a~lo, servi obrigado a pa-
gar para u,n estalwlecime,lto cie 
caridade uma mulla de cem mil 
reis. 

ì. a— liste contracto on aceK 
do, embora parf.ir,ular, só podN 
ri caducar guando a indoria 
dos s`_'ns , ignatarús o -resolvei'. 

Pm1 a, respecliva oscalisação 
0 ale eN*3 obAwwanda 11(1 que 

neste aecurdo fica esbtnido, 
delegam os sigwdu os todos os 
pedrás n'li(na COM M340 40 com-

posla dos sc,ninles srs-:Antonio 
da Fonseca Souza, D. Alal'ianna 
AbUide l wTúra da Cunha, 
Antonio Augusto Baptista, Fran-
ciscu (lu Amaral e José Carva-
lho da Silva, ;Í ( leal compete 
tarnW_.I) receber qualquer innita 
Filie haja de apphcar-se e fazei-
a sua + fistribuição pelos estabe-
lecilnenlus de benetìe nda e ca-
ridade desta cida(le. 

1~, S de Junho de 1905. 

Anfonú da Fonseca Souza 
José Ferreira ria Cunha, por 

procuração 
Antonio Augusto Baptista 
INamúsco do Amaral 
José Carvalho da Silva 
Antonio Alherto 
.José Joaglüut Marilnes Nogueira 
Luiz Marques (la tiilva Lopes 
AlanovI Fernandes Pomo 
Ant(i O da Cunha L. Guimarães 
Anho io José Pereira Braga Ju-

nior 
Lopes de Moraes 
Mail«I (la bosta Ribeiro 
Francisco krreira Brandão 
Christovão Doiniugos Barbosa 

Simão Esteves d'Almeida Naza-
reth 

Manoel da Cunha Barradas, pela 
Cooperativa dos Chapeleiros 

osé dYOliveira Aloura 
João José Pereira Guimarães 
.João Raphael leão 
Alberto F.steves, (ror procuração 
Alves !`deves da Silva 
Mamei d-Oliveira 
Avelino Xugnsto Corréa 
Ataineda José de Carvalho 
Viuva de Manoel Pereira da Vei-

ga 
Costa Braga d Filhos 
José Pereira Braga 
Vidorino d'Almeida 
Alaia, Silva & Fil!,o 
Dias & Castro 
José da Costa Guimarães 
Lino de Oliveira 
Francisco Lopes d'Almeida 
Francisco Antonio Pereira 
Joaquim Pinto Aiaximo 
Manoel da Costa Brilhante, em 

Commanditan. 

,A Luz do Commercion 
Mais um anno de trabalho de-

dicado em beneficio da nossa 
classe, acaba de passar por so-
bra a existencia do nosso pre-
sadissirno e leal confrade por-
tuense « A Luz do Commercú», 
semanario que pela sua verda-
deira coragem e dedicação á 
causa se tens sabido impôr, pe-
la imparcialidade e brio jorna-
listieo, á consideração de todos 
quantos luctam pelas regalias 
dos caixeiros portuguezes. 

Nunca nos sentimos bem se 
não quando falamos pela Ver-
dade. E é por isso que dizemos 
bens alto que <A Luz do Com-
lu creio >Aenl sido um forte bas-
tião de defeza da nossa causa, 
uru intemerato luctador pelas 
regalias da classe. 

Aceeite, pois, «'.,k  Luz do Com-
mercion, a nossa sincera felici-
tação e os desejos de que a sua 
vida se alongue: e conte sem-
pre com a nossa coilaboração 
humilde, mas muito leal e mui-
to sincera, ❑a propaganda das 
cansas da classe a que perten-
cemos. 
Um abraço a todos os que 

fanem parte do quadro redacto-
rial e da administração da àLuzi. 
amiga. 

«7amílio de Goesa 

Conta mais uru anho de exis-
tencia este nosso distincto col-
lega de Alemquer, superior-
mente dirigido por llenrique 
Canipeão. 

As nossas cordeaes nAicita-
çoes ao presadissimo confrade, 
pelo sere anniversario e pela ex-
cedente collaboração que insere 
em o nuniero especial dedicado 
ao mesmo anniversario. 

0 n.° 20 
Por erro typographico, saiu 

o jornal de 30 do mez -)assado 
cuia o n.° 20, quando ceve ser 
e é 2i. 

por este modo, corrigi-
do o erro e pedimos aos com-
poNtores que não repitam d'es-
tas « granias, core as quaes a 
re(larção não terra culpa absolu-
tamente nenhuma. 

«O Luctador» 

Becebenios este collega de 
Vianna do astello, com quem 
vamos estabelecer peixnuta, 



A FRATERNIDADE 

Associação li. dos Bombeiros Uoluniarins 
O seu 22." anniversario 

Nem só o soldado colhe ]ou-
ros, no campo da batalha; nem 
o nome de heroe se obtem por 
simples ou arrojados feitos d'ar•-
Inas. 
E lambem herde o que arran-

ca vidas das chamas sempre 
horrorosas do iucendio:—este 
é horoe porque, voluntariamen-
te, se arroja com vivacidade e 
coragem ao perigo, luctaudo 
encarniçadamente com o fogo 
em brasa, para salvar os que a 
dentro do predio incendiado só 
pensam na morte— que carrinha 
impiedosamente para elles 

E', pois, o bombeiro, uni he-
roe, um arrojado, porque os 
seus feitos tio incendio são sem-
pre do admiravel coragem e de 
extraordinario patriotismo. 

Ser bombeiro, é ser beroe:— 
heroe pela coragem, pelo brio, 
pelo patriotismo e pelo amor á 
humanidade. 
Ao lado da efligie do bom-

beiro, está sempre a Patria e a 
Caridade. 

E, para nós, que somos bar-
celienses, a p;assaaern do 22 " 
aoniversario da beneuerita As-
sociação Hurnanitaria dos Bom. 
beiros Voluntarios, é um facto 
que muito nos faz rejubilar, que 
muito e muito engrandece esta 
cobre terra. 

Ao lad,) do,/  inilitos clne já 
falleceram, e ❑a primeira plana 
dos dedicados. pc;Io amor e pa-
triotismo, ãquella distincta e flo-
rescente corporação, nós deve-
ritos destacar, de entre outros, 
ris sr-s. Manoel Pereira Esteves 
e Joaquim Antonio Pereira, dois 
homens cheios de amor pela 
Associação dos Bombeiros. 
A Fraternidade, na pessoa 

destes dois incansaveis com-
inandante e 2." conunandanto, 
sauda etTusivaurento o corpo 
activo:—e na do sr. lfanoel Ra_ 
]nos de Paulo, presidente da 
direcção, sauda toda a corpora-
ção cujo 22.° anuo de fundação 
se courrnemorou no dia 6 do 
mez corrente, com a festa que 
a seguir passamos a descrever, 
muito resumidamente, parque o 
espaço de que no presente nu-
mero dispomos é demasiadamen-
te exiguo para dizermos da bri-o 
lhante festa tudo quanto era de-
sejo nosso. 

Na manhã do dia 6, ouviu-se 
o toque de alvorada pelo cla-
rim do corpo activo, não sendo 
esta feita pela Banda da Asso-
ciação, como nos demais annos, 
por motivo do tempo, que irn-
possibilitára, pela chuva, esta de-
monstração festiva. 

A's 11 horas da manhã, o 
rev. Manoel Esteves, celebrou 
missa no templo da Ordern Ter. 
ceira, com assistencia numerosa 
de povo, convidados• socios, 
direcção e corpo activo da be-
nemérita corporação. No córo, 
a banda executou primorosa-
mente urna linda symphonia. 
A sessão solemne começou 

ás 2 horas da tarde. Abriu a 
sessão o digno presidente da 
direcção sr. Ramos de Paula, 
qne disse ser aquella festa com-
memorativa do 22.° anniversa-
rio da fundação da Associação 

e lambem destinada a prestar 
homenagem a dois individuos 
d'esta terra, a quem a Associa-
ção dos Bombeiros muito deve. 
São elles os srs. José de Bessa 
e Menezes, benernerito da cor-
poração, e Joaquim Antonio Pe-
reira, 2." cominandante do cor-
po activo, a quem a Associação 
deve importantes serviços, dedi. 
cações o esforços inexcediveis. 

Convida para presidir o sr. 
Visconde de Goditra, que foi de-
lirantemente recebido pela nu-
merosa assistencia. 

S. ex.a agradece o houroso 
convite que de vespera lhe fora 
feito para occupar aquelle togar, 
e diz não poder declinar tal 
iionr•a, porque dois motivos o 
trouxeram alli. 0 1.", é asso-
ciar-se ri manifestação de re-
,rosijo pela passagem do 2-2.0 
aruliversario d'aquella corpora-
ção, o 0 2." á inauguração do 
retrato de um seu intimo amigo 
e bem merecedor d'aquella ho-
menagem. 
Tem plirases elogiosas para 

a Associação e, ❑'uma passa-
gem rapida, mas cheia de bri-
lho e. eloquencia, faz o elogio 
ao distincto benernerito da As. 
, ilção, sr. José do Bessa e 
41enezes. 

Mílitos e repelidos applausos 
recortaram, por vezes, e brilhan-
te discurso do sr. Visconde de 
Godim. 
0 sr..losé de Queiroz, profes-

sor da Escola Agricola José de 
Bc,,ssa, produziu uru bello dis-
círrso, que lhe mereceu mrlitos 
applausos. 

No final,.referiu-se ao sr. Jo-
sé de Bessa enalteeètido as suas 
qualidades. 
0 académico sr. Gonçalo 

Araujo, fez referencia ás insti-
tuiç•)es beneficentes, tecendo 
elogios aos srs José de Bessa e 
Joaquim Antonio Pereira, cujos 
retratos foram in,lugurados n'a-
quelle momento. 
0 sr. Gonçalo Araujo reve-

lou-se um orador, de distinctas 
qualidades, pelo que foi muito 
saudado. 

rallou em seguida o sr. dr. 
Ali,qusto Ilionteiro. 

Este illustre barcellense, co-
mo sempre o É. rn sido, foi mui-
to saudado. 
0 orador, que já foi presi-

dente da direcção d'aquelia ca-
sa, fez a sua consagração ao 
benernerito sr José de Bessa, a 
quem levantou um viva, o qual 
foi geralmente correspondido. 
0 sr. presidente fez c.ogio a 

todos os oradores e deu a ses-
são,, por encerrada com um vi-
va ao sr. José de Bessa. 

lMnitos outros v]vas se levan-
taram na sala, aos srs. viscon-
de de Godim, José de Bessa, á 
Associação, etc. 
A banda tocou o hymno da 

Associação, e em seguida, a di-
recção, com a musica e muito 
povo, foi cumprimentar o sr. 
José de Bessa e Menezes. 
—A's 8 horas da noite, rea-

lisou-se o costumado banquete 
do corpo activo, direcção o al-
guns socios, onde se fizeram 
muitos brindes. 
0 sr. Joaquim Antonio Perei-

ra, foi novamente alvo de mui-
tas manifestações, que foram 
merecidissirnas, porque, diga-se 

com verdade, ninguem o tem 
excedido, em trabalho e dedi-
cação, ria florescente Associação. 
—Do intimo d'alma nos asso-

ciamos á festa, e felicitamos a 
distincta corporação pela pas-
sagem do 22." anniversario. 

CorrPspondencias 
Setubal, 10 

Reuniu no preterito domin-
go, 7, a assembleia geral da 
associação dos empregados 
de commercio d'esta cidade. 

Presidiu o nosso illustre 
collega Joaquim Brandão, se-
cretariado pelos collegas Mat-
tos Paulo e Lourenço Car-
quejeiro. 

Aberta a sessão, o collega 
presidente expõe á assembléa 
quaes os fins da reuião, que 
eram : 

z.°—Apresentação dos tra-
balhos da cominissão especial 
de encerramento. 

2.°— Resposta a uma con-
sulta da União dos emprega-
dos de Comniercio do Porto, 
ácerca da federação e da re-
presentação da classe tio con-
gresso de Londres. 

3.°--Projecto da modifica-
ção dos estatutos. 

Fez em primeiro logar uso 
da palavra o collega Brandão, 
que se refere largamente so-
bre os ultimos acontecimen-
tos occorridos n'esta cidade. 

Historía a fórn.a como a 
classe local tem sabido man-
ter-se perante a causa do en-
cerramento, e diz ter a classe 
alcançado uma victoria, que 
elle sempre julgou impossi-
vel obter-se, ou seja o ter-se 
conseguido o encerramento 
das mercearias. 
Termina fazendo votos pa-

ra que a victoria agora al-
cançada seja duradoura e que 
a classe continue compene-
trada dos seus deveres. 
Em seguida é dada a pala-

vra ao collega José Agosti-
nho Paulo, presidente da com-
missão do encerramento. 

Este collega começa por 
agradecer á classe o apoio 
que prestou á cominissão em 
todos os trabalhos realizados 
em prol do encerramento. 
A seguir leu varios officios 

trocados coai differentes in-
dividualidades e colleetivida-
des e propôz para que a com-
missão désse por fiuda a sua 
missão. Y 

Sobre esta proposta fala-
ram varios collegas, ficando 

por fim resolvido que a com. 
missão continuasse e só désse 
por findos os trabalhos no pro-
ximo mez de fevereiro. 
O segundo assumpto con-

sistia em a nossa prestimosa 
collectividade dar o seu pa-
recer sobre a federação; ficou 
resolvido dar plenos poderes 
á União para tratar de orga-
nisar a federação, e sobre a 
nossa representação no con-
gresso foi tambem resolvido 
que seja dada a preferencia a 
um caixeiro portuguez e em 
segundo logar ao collega hes-
panhol Mario Antonio. 
Sobre o terceiro assumpto, 

ficou nomeada uma cominis-
são encarregada de fazer a 
reforma d os estatutos, os 
quaes devem estar o mais 
breve possivel nas estações 
competentes, para assim se-
rem approvados. 
Como nada mais havia que 

tratar, o collega presidente 
encerrou a sessão. 
— Acaba de subir ao mais 

elevado grau que todos nós, 
caixeiros, ambicionamos, o 
nosso querido amigo Thomaz 
Leocadio Xavier. 
Que a nova vida, que bre-

vemente vae encetar, lhe seja 
prospera, é o que do coração 
lhe desejamos. 
—Está doente, por motivo de 

desastre, o nosso querido ami-
go o estimado collega Luiz 
Lopes da Silveira, correspon-
dente da .l tiz do Commer-
cio>, n'esta cidade. 
Que em breve o possânios 

ver completamente restabele-
cido, são os nossos ardentes 
votos. 

-- Passa no proximo dia 22 
o 8." anuiversario da funda-
ção da associação dos empre-
gados do commercio local. 
Consta-nos que para solem-
nisar este dia haverá uma 
conferencia por uur distincto 
orador d'esta cidade. 

A. V. E. 

Alcacer do Sal, 25-12 —905 
(Atrazada) 

Retizou da casa do sr.Abel 
Augusto da Costa Amaral, e 
partiu para Quelintalie (Afri-
ca) o nosso amigo e collega 
José Antunes Sardinha. 
A este collega desejamos 

boa viagem e um futuro 
prospero. 
Em substituição d'este, fi-

cou o collega Antonio Joa-
quim V igueira, rapaz que tem 
algumas sytnpathias u'esta 
terra. 

Preto Aflalié. 

"A iF &ATER i®AID " a 

Orgão dos caixeiros e do commercio em geral 

BAL-•CLLLOS 

•r. 


